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SS. M, Ei Rei D. Manurs. II cow S. À, 0 Sesnor Inrane D. Arronso » sa. Mivistuo DA GuEnnA, SeGuivos no Estano Maid 

O conto DE AnINHEIROS DESFILANDO FM CONTINENCIA AS. M. El-Rei 
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ada 

Curonica OcciDENTAL 

  

Não podia ser peior a ocasião em que o nosso 
do colega ehrointa, ne ausento paga es ro e nos deixou o encargo de o substituir, da que mal, nesta chroniea. do  oceidente; quando de resto à vida da nossa terra dormita nat donsoladoras séstas do campo por tardes de calor, 

ou se refresca nas «oecidentass praias lusianas “ue depois de terem sido cantadas por Camões, ouvem agora, quando muito, cantar 0 fado Pois assim 6, e emq vas por esse imundo lim divertir-se no congresso da ós aqui a explorar assuntos à assuntos que explorar deixa de have assunto, 
para esta clvoniea que oi para calor bem basta a com suas trovoadas á mis- 

     
    

         
  

   

   
   

  

   
   

    

  

  

deve ser leve é fresca, 
      

que se hade escrever de fresca neve no mo: memso em que tado protesta até o pacíico, 
“Temos à festa do Centenario da Guerra Périn- 

suar, mas dela se occupa em arigo especial o dos    GR 
ibal a ao rufár dos tambores. O Me 

comtudo, não ha povo mais pacífico. “rms Gra. Pei de menos a 
ras, não fossa boas madre do Quclhas com 
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nda o anna aa Gas de gabdiec o etde Pau E ab 
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dos 
ultima assembleia, por não receberem dividendo, 
que ficou para o inverno, assim como as pitores- 

  

cas revelações do sr. Conde de Burnay, que pro: 
Ria RE pI iCO GA Valeo o olirhes e 
03 Pescadores que protestam contras à redes je arrtsto Com que os vapores inglêses apanham todo '0. peixe do mar alto, « abastecem Lisboa, ande nua de comes pese fã barato. estudantes cabulas que protestam por acha- rem mais comodo estudar no verão para faxerem exames no outono, o que muito pateriaimente o govemo concede, aprovado pelos. papás dos mebinos, em côrtes, Do norte ão sul protestam os marceneiros e ox toiros contra a entrada livre de dicets de moveis estrangeiros importados para projétados, hoteis de luxo que, por emquanto, ainda não pas saram do papel À industria nacional insurge- se “com razão por nem ao menos lhe concederem à habilidade de faser nha Banbeica, Jstado lhe. reconhece todas as aptíd tributar com impostos e adicionaes! Assim asististe o mesmo diteito aos moços de 
fretes para protetarem contra os fardamemos banhos que lhe querem impor Não tm razão vs manos lho de 
Redondela neste país em que tudo desde os pabrea do asilo até nos minitros em inponabilidade. não teem seu fardamento, e bem bonito, os 
moços fidalgos? de calça branca e casaca encar mad, salio tro, Né bem sabemos. que andam po mariolas sem fardamento, mas isto 

para: que os mariolas habilitados com à compe teme chapa, não se fardem, o antes pelo contrario, lim de sabermos quem são os mariola ofcines à que confiadamente se póde entregar um frete ou. um recado importante, e 05 mariolas particu- lares, imrásos que nos pódem fazer pari Quanto a banhos já à polícia declarou aos in- O que logo nos pareceu 
é obrigatorio para 
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  surgentes que era pí 
tambem, porque o 

  

      

  

O occiDeNte 

  

natas o aa So ESA eee o Já Júlio Cesar Machado contiva aquele caso da tavema do Poço onde de algo calam um di, ae il 
RI ala ae a SEER SE DATE E O OE GRI qu a RD ds pata fa dae o MA aa Ra A RO a Ran que Fela conta as muto due à Policia aplicos is pairecias das caras Fr poi cats ne a E e ubge é aan ate o fc o Cale dadas O reclamante dlgam que 
par descansar penar de todo dia Da dacem fd Ré ea de GTA faco dmônadetread else oso 

Os corttantes leitores do Diario de Nei tambem se sé dias a prdictar contra à imandicie d ru, joça que Vem al 380 medicos lp a VAR LA iogh de passa ei Oeeania, E : a pan gia cn GO ana AG de cosas pa dee tens em vadsouras pará mssiar a cidade e a pôr he a ade E aa de A ds fed, vêr Como det é teii deceio é de juizo Piotesamil.&s basta We protestos 80) est re 
end cena 

  

  

  

  

  

  

    
  

    

  

   

  

    

      
  

  

         

  

   
  

  

  

Carrano Atnenro 

me 
Centenario da Guerra Peninsular 

A festa do dia 15 do setembro 
O diá ig de setembro de 1808, em do So embarcou para Dodo da : 
ot, duque de Abrantes, com sua comia, € as epa franca que assim exdcuavim 

E memorável da fe 

  

    
    

  

  

    GENERAL RODRIGUES DA COSTA, 
PRESIDENTE DA COMISSÃO OFICIAL 

  

    

  

GENERAL MORAES SARMENTO 
PRESIDENTE DA CONISSÃO DA IMPRENSA 

bem uma festa do povo, que 
mo ao outro do país, para defender a indepen. “lencia da patria e se ibertar do jugo estrangeiro 

Foi um dia de festa com feriados em todas à repartições. publicas incluindo à alfandega; mui. 
dos Estabelecimentos fecharam dando sui a eus 
ceu azul, realçando as galas da cidade O projrama oficial da comissão militar do Ce foi executado e constava de o da pedra fundamental do mo: 
dos heroes da guerra peninsular, como solemmi. sação do levantamento nacional de «goi. 2º Entrega das b 
fantaria do artigo ardem do exercito 

Para a realisação deste programa form regimentos da. guarnição de Lishoa em no” Campo Grande, juntamente com uma for de marinheiros da árrada e à dos sargentos 
pirâmtes da Escola do Fer fucram aarda de honra à E 
praça Mousinho 'de  Abuquerg pará à ceremonia do lançamento da pedra, fundamental do monumento. Mages vel 11, com - su 

  

     
  

  

  

         
    

  

  

          

     
  

     

   
  

  

  

        

  dirigiu se depois para a 
isinho, de Albuquerq      

      Ie grande numero de cor dados que enchiam as tribumasjun- 
   tas ao pavilhão real, destacando-so 

por suas foilettes de côres leves 
finas muitas senhoras formosas, que   dio sempre realce ús festas à que 

No pavilhão f Sant Anna, escrivão fundação do monume qual ELRei assignou com o minis. 
Em seguida, Sua Magestado en- 

caminhouse para 0 logar em que fôra aberto O cabouco do mon 
migo, ém frente dó pavilhão. ali, tomando. das mãos do sr. vice. almirante Ferreira do Amaral, pr sidente do conselho, o cofre com moedas do tempo, é colocou na ca 
vidade aberta no cabouco, fazendo do mesmo ao tubo de vidro, que con- 
tinha o aúto, e que recebeu das ãos “do sr. general Rodrigues da Costa, presidente da comissão of cal, Assim colocados o cofre e tubo, 
Ee lançou à primeira colher de 

   lavrado pelo sr 
        

  

    

    

      
    

       

     



  

O OCCIDENTE 
  

  

  
  

  

EEL-REI RECEDENDO DAS NÃOS DO Sit PRESIDENTE DO CONSHLHO| 
O CORRE COM AS MOEDAS, 

  

argamassa e bateu com um martelo as pancadas. 
do estilo sobre a pedra que fechou a cavidade, 
com o que concluiu a significativa ceremonia. 

Voltou ElRei ao pavilhão a. 
fazer entrega das bandeiras com 

  

   

  

do á trente 11 soldados montados em 
bicicletes; bandas e regimentos de 
fantaria 5 e 16: banda e batalhão de. 
caçadores. 3, com as. metralhadora contingente de lanceiros2, com os res 
petivos clarins à frente; cavalaria 4, 
tambem com clarins; arilharia mor 
cáa, trazendo á frente a. respetiva 
clharanga. atas forças se 
da abaixo por entre as alas de. 
que se aglomerava nos passeios 
Toso “assistia ao desfilar dos regimes tos descobrindo se respeitosamente 
passagem das band 

sol posto e com o dia 
dou à festa, pois que. o repique dos 
sinos “dás ejrejas annunciavam lum 
arias, como de facto iluminaram to- 
dos os estabelecimentos publicos e a 
guns particulares. “Não terminaremos esta notícia sem 
frisar que à festa de 15 de setembro, 
deu ensejo a mais uma manifestação 

simpatia pelo joven monarca, que 
foi, durante ot, alvo de calorosas acl 
mações do povo que enchia às pra. 
Gas e avenidas por onde El-Rei passou, 
é das senhoras, que. nas janelias lhe 

“lavam palmas e lançavam Mrea a atapetarem lhe 
& taminho, como se vê pelo nosso instantaneo, 
tirado na Avenida Ressano Garcia, 

    

     
  

  

     
     

    
           

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

   
overneur des pro vinces Ilyriennes. Mais sa raison S'égara tout à Gomp et fl fat obiigé de revenir en Erance ou il mourut en t8tão 

  

pane 

  

  

   

  

      
    

  

  

  

    
  

  

   
  

  as legendas camoncanas aos 
“comandantes dos regimentos 9, 
1, 21 e 23alirepresentados por 
contingentes destes corpos que 
praticaram. gloriosos feitos ni ória em 21 de ju- 

  

  

  

As legendas são: 
aJulgarei qual é mais excelente Seb o miuda pese de tal pentes 
e Ditênto pô serena lusa historia om as ros que olheses na pito. 

  Estas legendas concedidas ás 
bandeiras daquelles regimentos. 
por decreto de 13 de novembro. 
de 1813 para nellas serem con- 

vadas emquanto existisse um. 
oficial ou soldado dos que ha: 
viam feito a campanha, foram. 
retiradas quando efetivamente. 
morreu o ultimo destes heroes. 

O, decreto, porém, de 21 de 
agosto deste anno, mandou res 
taurar essas legendas nas bán- 
deiras dos respetivos regimen-. 

  

  

  

    

  

“Deu pois ordem do general 
Junos,affirma Gallois, de se pôr. á frete do corpo de exercito de observação da CGironda é de marchar sobre Lisboa. Mandou se embargar todas as embarca 5õ6s portugueras que se aeh Yam nos portos de Franca, e d Clarowse” guerra a Portugal. Napoleão anunciou que a €: sa de Bragança Uma cessado de reinar. Junok chegou a Bay na à 5 de Setembro, e tra os Pyrencus alguns dias depois. is, precene o principe D. João, que à ausencia de luz no cerebro da ia e herdeira de D. José, investir no mando, no ima régencia embarcára com. destino no Brasil e Targára 0 Tejo no dia 29 de novembro do citado anno de 1807. A vila abrantes; caia em data, recente debaixo do dom nio de Juno este, no dia 30, quando aínda não eram de todo 

  

  

    

        

  

   

  

  
  dos que sele com à Clem 

Esta parte do programa foi 

ram por de EIRA ds bando 
pas contingentes, À este tempo as forças mi. 

Cutado pelas bandas regimentaes é salvando a 
Mas lodo este estrôndo quasi se afava por 

to) quando as tropas, na força de uns 7:000 ho: 
continenei Nagestade ElRei 

   
   
  

  

  

         

  

p D. Manuel. 
ELRéi a cavalo, com do Maior, pos- 

touse ao cimo da Avenida da Liberdade, 
ca Marquês de Pombal, tendo á direita 
Serenissimo Infante D. Affonso e á esqu 
ar. Ministro da Guerra, general Sebastião Telles. 

Ali recebeu a continência das tropas que dest: 
laram na seguinte forma 

janda de infantaria 15, com o contingente da. 
Escola do Exercito, vindo á frente dois soldados. 
de lanceiros; banda e contingente da armada; 
Danda de infantaria 7, clarins e contingente de 
artilharia do campo intrincheirado; banda de ca 
cadores e contingente de engenh 

Seguiase uma brigada de in 
banda e regimento de infantaria 1 bi 
mento de infantaria 2; banda e batalhão de 
dores 2, com as respetivas metralhadoras, se 

    
           

    

          
   

         
   

       
  

    

As AcLaações a S. M. El-Rei D. Maui 

JUNOT 

  

O general sob cujas ordens entrou em Portu 
o exercito francez que realisou a 

asões, chamava se 
seu respeito lê-se em Bouil- 

det, este: resumido, mas curioso artigo. 
diogr 

        
  

  

“Junot (Andoche 
éra falo re Bias Grand (GêteOr) en. 1771, dune famille 
que dela Révoluoo, re it remar: quer du siége de “Toulon (1795) par 
Egypto parle géncial Bonaparte com- me aid de camp, se distingua surtout au combat de "Nazare, fat à som Feto motim -général de. iviion (801%) pUis comanda et ent verncur! de. Paris (1809), Mis cn 1807 A a be Taro digdo coro TC Portugal, Janot Sempara acilmen de 

ava ler de doc Abrantes. Mais at pas 8 la bduteur de sa posilon, as, En oi, apr avo ré del o par Welle (depui ord We ton) 1 dt signer 1a capitlaton 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     
  

    

  

Cet éehec lui attira a disgráce de” 
poléon; lp 
esterre” d'Espagne (18 

   Us conrincenve 

  ôccultos nas sombras propícias do magestoso elemento liquido os fugitivos da patria, dava tgada na capital portugue Em feverciro de 1808, Junot, arrogando-se auc toridade que não tinha, nomeou novos regentes à que presidiuyem nome do seu amo, e publica 

  

       
  

  

  

    
 



  

  

Portugal na Exposição Nacional do Rio de Janeiro 
Fonlharia Leitão & Irmão 

  

BULK, CHALEIRA, ASSUCAREIRO E CAFETEIRA, EM PUATA CINZHLADA, ESTYLO D. J0ÃO V 
DiAMETRO, 03,60 DIAMRTRO Om fo 

  CENTRO DE MESA, EM PRATA CINZELADA, ESTYLO D. J0Ã0



  

        

  

caNEGADA DO VENCEDOR o VENCEON COM A TAÇA DE 5. dt, Etc 

  

Jizou-se no dia 6 do corrente, no Tejo, fazendo. 
quim Matheus Junior, 2. grumete do Crusador 

o “seu navio a Taça oferecida por ELRei, e para si às medalhas de prata é de 
ercurso em menos de uma hora, mais 6. 
alhas de, prata da Sociedade de Geogra- 

  

do exercito e da armada, rei 
95 concorrentes. Vencedor Jos     de Natação, destinado a pr 

edrouços, Inserev 
» O qual ganhou pat 

  

Este concurso, promovido pé 
Os concorrenttes a travessia entre Trafi 
D. Carlos que fez à travessia em 4a mino á 

ae fez a trave e ade de Qcogtaphia. Ganharam medalhas de bronze, por ferem feito o 
tes sendo 3 marinheiros de de gados da companhia de torpedeiros. Foram conferidas mes 
33 concorrentes. Presidiu ao juri S. À. o Senhor Infante D. Affonso. 
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DIVEISÕES DE VENÃO — NO LAGO DO/ PARQUE DAS CALDAS) DA RAINHA



  

O OCCIDENTE 

  

      
o vesatorio dectelo de 23 de dezenbro, femado Milão pelo imperador, encetou a extorsão de dltarenta mil cruzados impostos a Portugal como contribuição em semelhante diploma Em to de junho do mencionado amo o pri cipe D. João faia imprimir, publicar e no vão, o documento do teor seguinte “Havendo 0, Imperador dos Francezes inva- dido às Meus Estados de Portugal de huma m eia à mai aleivosa, contra os Tratados subss- entes entre às duas Cordas, principiando assim sem à menor provocação as'suas hostilidade, & declaração de Guerra contra aminha Cordas con 
vém à dignidade della e à Ordem, que Oucupo, emite as Potencias, declarar semelhantemente Guerra no referido Imperador, « os seus Vass los; e por. tanto Ordeno, que por Mar, e por Tetra, se The fação todas as possíveis Nos des, authorisando o Corso, e Armamento, a qué os eus Vassallos! queirão. propor- se contra à são Erancra sarado, qu od sta 
Serão. completamente doa. Apresadares sem de” dlueção alguma em beneficio da Minha: Real F renda 

O fbrimeira grito de revolta contra o jugo que fânto nos oprimia, partiu da cidade do Porto, aos desoito d'aquelle mer de junho e outras povoações se Mneram echo desse gr acompanhando o movimento que 0 teve por or gem, Nite momento apparecemos auxilio valioso de tropas inglezas, que desembarcam em Porta. a, 6, juntas aos'nosos heroicos € indignados compatriotas de então batem os francerts nas “luas. memoraveis acções, da “Roliça, cm “17 
«agosto e do Vimeiro, em 21. Reportando-se ao combate da Rolica, exprime so assim, o escritor inglez Conte <À sua posição — (dos francenes) — sobre uma montanha era capaz, a aparencia, de os defen der: de forças muito mais superiores qucados por habeis manobras, foram abrigado à detaloja 
Conforme narra o general francez Eoy, havia no citado combate quinte mil inglezes e douse mil e quinhentos franceres. Fomo quer porém que tenha sido, a verdade é que nã batalha de. Vimeiro, em que o proprio Jur em pesto tomou o tomando soréto, decorreu o Seguinte, que me apraz transerever do mesmo Contei 

Sir Arthur — (Wellesle, o futuro comman- date em chefe no dia inconfundivel da famosis. Sima batalha de Waterloo) — encontrou proximo ao Vimeiro um reforço como qual podia oppor- se à forças mais superiores 4 do general Junot, à quem deu um combate, Uma: columna “unid avançou immediatamente para o centro das tro pas aliadas, apesar do ternvel fogo da artilheria, & sem mostrar desalento ou fal de valor. Logo qu 0 apereores xe aprosimaram dl 
darams mas a enrga a baloncta fundiu ente elles a confusão é a desordem pela superioridade dá sua cavaliria, reuniram se promptamente, € formaram uma só linha, como querendo sgscorter a sua ála direita, quelestava então no calor da avção junto À estrada da Lourinhã uma brigada aliou os francczes por este Jado, até que outras dlivisões vieram tomar parte no combate À v toria foi disputada algum tempo ainda obstinada- ameno mas em, aqueles que nam invadido a sevatado Portugal foram totalmente derrota 

No dia 23, ou amos, durante a noite do dia do Vimeiro foi accordada uma suspensão de armas, a em 30, da convenção de Cintra, em vi. a qual os franeeres cvacuaram Portugal com armas é bagagens, não sendo considerados Goma prisioneiros e em (ão pouco ficando ih bidos do serviço militar mal tocasscim terras do pai. Navios ingleses os receberam a sou bordo no “Tejo, nos primeiros dias do mes de setembro, viahsportando os aos portos da Rochelia e (u beron, na França 
castelo de Lisboa no dia 15, mostrou nos mora “iores da cidade o claro brilho de autonomia que nella esplende a partir de seculos inolvidavei despertou lhes justifiadamente 0 delirio do en ilusiasmo legitimo. 

Deixêmos o duque d'Abrantes, não queiramos 
terceira orderm, nem lêr nos sonhos" de realeza ue porventura o  embalaram e, em que achou gôsto de dita. De nada. nos serviria agora pretn dee proseguir na inteligencia « alves amalyãe de 

  

  

  

       

  

  

    
  

    
    

      
  

  

    

  

  

  

  

   

  

      
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

       
  

  

     
       

        

  

  

  

  

  

factos a que somos perfeitamente extranhos e que 
em coisa alguma nos interessam. 

O preciso é categorivo é isto: Junos, vencido, 
largou a prêsa cubiçada e retirou; Portugal, trimphante, recuperou a independencia é sorriu, 
glorioso! 

  

  

  

D. Praxcisco De Nottowa 

E 
Portugal na Exposição Nacional do Rio de Janeiro 

A Joalharia Loitão & Irmão, 
O entusiasmo pelos proditos da arte é qustria português, na! Exposição. Nacional do Rio de fine, não aexefco, por cada coreto 

produtos estão sendo apreciados é té dá surpre Ex que algun deles causaram, pois não se fásia ali Rd do. grande progrésso que boa parte de 
O Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, um dos diarios mais antigos é mais conceituados d quelha cidade, insere desenvolvidas modas sobre a Exposição & Secção Portuguêsa, em que seen. Eontram, por exemplo, periodos cómo dit! 

  

  

  

  

  

  

    
    

«Bor outro lado e exposição portuguêsa deve encher de orgulho à Portugal, que na contribui. 
de bastarse à si mesmo, graças ao trabalo & á industria dos seus lhos 

O que se diz com respeito aos produtos, dize também da boa disposisão cm que se encontram, no que se esforçou delegação portuguêsa, pro curando quanto. posvel Colocalos do melhor iodo para produtir agradavel efeito aos vistane res, À jessão de Bla Ary instalada no annex, je aliaz não beima poi seu aspéto exterior, per” 
dese a má impressão desse aopéio logo: que se iranspõe à entrada, Então tudo muda vê se que ando. af espirito de arsta dispondo, combinam do, armonizando de obras det que rat, am conjuoto encantador, que delas senão podem desprender os olhos, como nelas à ima portuga O ara que cn dispor esta exposição é Jorge Colaço, 6 inteligente delegado português quê toinou a pet o bon des! empenho desta difil comissão, para a qual encon tro. recursos no seu gento ivo & lutida intel 
Mas o público Muminense, que todos os dias 

cia tantas obras dl are da industria que ali se exibem, quer brasileiras quer portugues tem dido não pouco sus atenção nás soberba nes a. Joalharia Leitão '& irmao, de como aquelas que mais prendem sus vitê TE destes expositores que hoje nos ocuparêmos reproduiindo algumas das. obtas que nv áquelle certamen e dizendo alguma coisa dos ta. dalhos de suas oficinas, que sobremiodo honram a ourivesaria portupuêsi. 
temos referido casa Le que aqu temos publi 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

      

    
  

  

  

o. 8 Irmão, sempre 
do algumas das suas bélas obras, por sto preferimos hoje reprodueir o que 

ácerea “e isa Leitão & Irmão, “encontramos no bem claborado Catalogo Oficial da Secção Por. tuguesa pelo sr. BG, Cincinato da Costa 

  

  

    
  

    No renascimento da fabricação artistica dos artigos de ourivesaria cm Portugal, tom desem 
penhado um papel importântissimo a antiga e 
dem conhecida casa Leitão & Irmão, de Lisboa, 
“que, ha muitos annos, se tem esforçado, sem des. 
canço, em levantar ao seu devido nivel este ramo valioso das artes decorativas, Procurando sobre 
tudo inspirar-se nos motivos tradício 
portuguesa, indo buscar pars e 
aquelle objecto, hoje abandonado pelas success) 
vai evoluções do modernismo, mas que represtr 
ta uma idéa, uma epocha historica notavel, um habito antigo, um vestgio dos usos passados, a casa Leitão & Irmão tem produzido verdadeiras 
obras diarte is elevada concep 
paravel execução, que a faze 
justiça, como uma das prim 
toda a parte. 

Principalmente são de uma perfeição admira 
vel todos 0s seus trabalhos em prata, que em 
parte alguma do mundo se fazem melhor, Vimos 
em New-York as riquissimas installações da casa. 

las muitas preciosidades 
em Londres, em Paris, os melhores. 

  

    

  

     

  

  

  

      
as do genero em   

  

         

  

  

  

s desta revista nos 1 

    
   

    

da RegentStreet e da Rue de la Paixi 
Napoles, em Roma, e em Milão, o que de melhor e mais bello produz em ourivesaria à fe. | cunda arte italiana; pois em parte nenhuma, 08 objectos artísticos, em prata cinzelada, se podiam | comparat, no valor da concepção ou no trabalho de execução, desde as linhas mais geraes até ás soas ultimas, minudencias, À fabricaçã 

vel, d'uma elegância e perfeic casa Leitão & Trio, de Lisbon, 
a citar a monumental taça manelina, of- ferecida por Sua Magestade ElRei ao Presid da República dos Estados. Unidos do Bra bem lançado cálice jubilar de S, 5, Leão XIII, oferecido por ElRei D. Lui, a riquissima bai xelia. Barahona, notavel em toda à parto, O pre 

cioso cofre, oferecido pelos representantes do 
commetcio, industria e agricultura da provincia 
de Angola, a Sua Alteza Real, o Principe D, Luiz 
Fipe, por occasião da sua Viagem à Arica, às 
ionumeras taças para regatas e premios em cap sições diversas, 0s fructeiros cinzelados duma grande opulencia de lavores, ao mesmo passo que d'uma severidade subjugante, das epocas de 
D João V e D. Manuel, vasos orniamentaes de 
diffrentes typos, candelabros artisticos, etc, tudo 
executado pela casa Leitão & Irmão, pára se ava- 

x da obra variada é altamente artística destes 
industria, que, prestando um verdadeiro culto & 
arte. teem procurado levantar O fabrico da our 
vesaria nas suas oficinas à sua mais alta perfei ção. 

  

  

    
  

  

    
         

           
     

  

  

  

       
  

  

  

“Temos o maior prazer cm reproduir as pala vas do sr. Cincinnato da Costa, não 46 porquê importam inteira justiça, mas alia porque vem ao encontro do que nest revista se tum alirmado com respeito dos rs, Leitão & Irmão. 
n que “temos presente Leão d Jemão, joaleiros da Cora) nã Expo sipão do Rio dê” Janeiro, 1908, cla nos diz-da indação desta casa que data de 1840, etabele- cida no Porto, no antigo arruamento dos ourives da rua das Elbres, Al se fabricavam as classica & caracteristicas obras de Migrana, de corações 

dida das molicie do Mino € Dano m 1877, porém, a Casa Letão & lemão, beleceu-so em Lisboa, no largo das Duas jas, & principiou uma nova era de desenvovintr do à progresso nos seus trabalhos. <-.. planeouo | seu programa da mova ourivesaria puttugutsa, 
mente 4 suas tendencias primitivas, o Egiaes. Nascera da. arte popular é remona ella com novas adaptações e aplicações 

     
    

  

  

    
     

  

  

    

  

  

    
  

  

    
  

   

    

Palavras da monografia citada, e assim foi olaria, O mobilinro português fomecenlhe formas 
buscar À arquitetura, na Batalha, nos Jeronitos, no convento de Phomar e neles encontrou a is tória. mais gloriosa à colaborar nas suas obras, Aproveitando da Renascença o que de melhor havia, respigou no convento de Mafra, no Paço de Queluz e no Arsenal do Jxercito. Estudando “ aprgteitando todos Este elementos, red ese belo tipo da ourivesaria portuguêsa moderna, que mão desmerece das gloriosas tradições da tive saia nacional, perdidas, € que antes é mais bla, 
sentado, de que cia se fee vefêrenci: 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

mor por suggestão 

“Traducção do origina! ingles 

OQUIDA 
(Guntinuado do nº 1067) 

x 
  Depois da morte do ereado, Biancon, o nome 

do sabio cirurgião inglez tornara-se conhecido e 
venerado entre 05 da sua profissão em Veneta. 
Sem duvida, o misero servo havia morrido do 
ibalo nervoso, mas isso era colisa de pouca monta. 

A operação fóra em extremo feliz, scientificamente 
indo, Tinha sido admiravelmente executada, 

nha resolvido 
paciente hu- 

mano, ter sido satisfatoriamente dissipada. À sus 
coragem, 
s de tma. 

  

    

  

   

  



    

    

  

    

  

    

       
              

Pessoa rica do Veneto foi obser Sujeiton-se ao seu tratamento. 
drianis via-o pouco de dia, mas a maior 

parte das noites na prima sera encontravam-se 
ho Palazzo Zaranegra. Abi Damer falava pouco, mas as suas palavras produziam efeito c, quando Estava silencioso, figurava à joven dona da casa 
Que o seu silencio era odiosamente eloquente, 
Porque parecia sempre dizer-lhe :— «Que: tola Ercatura sois! Que tola crcatura amaes |» 

Algumas vezes parecia dizer-lhe ainda atravez la extensão do salão iluminado, perfumado Eoborto de flóres: «E se cu probibir a vossa mu lia paixão ? Se eu impedir o seu goso?>| (a LOnEe da sua presença, ella ridicularizava essas Ídéas, mas na presença eram realidades para ella, Fealidades que à assustavam e perseguiam. 
| Como eu quizera que nunca o tivesseis tra sido aqui: — Oh! como eu o quizera! — disse ella Uma vez à Adriani, 

vada por elle, e   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

a de S, Marcos; a moito ia os à tutba jovial do verão; no go em todo os pd or rio e as alegres conversações confundiam- 8e com o murmurio da agua 0 cadenciar dos Kemos. Nos espaços iluminados por bixo da Eolumnadas havia gente. que céava, namoricava & folgava como no tempo de Goldoni = Não sol um pouco imjuata comigo? — disse Adriani com brandura. — Não tive Gutro rem. dio, procedendo com probidade vulgar; senão di. je vOs que no dba si ca quem cio soa as; e descjastes. ver a pessoa. que as achara, € agradecer ç É Oh bem seil bem sei! disse ella com um Suspiro. impaciente. — Tacs cousas são sempre 
por nossa culpa, Elio matou Biancon) € basta só à Sua presença para me afligir. poi dizcidho = Não me atrevo. 

= Quereis que ivo diga da vossa parte El encarouo com à olhar emibebecido e as sustado de uma ercança amedrontadas  < = Oh! não, não | Olender-se-ia. Poderia ter 
alguma questão comvosco, Não! Peço vos que faças tai a cola, não tm tee pa dlisse elle com um sorriso, — Sabei que a vossa ” Vontade é à minha lei, assim para silêncio como daria talo 

O clinic? Arande? Golo? Contei? =— 
dbregoava, tm rapaz, empurrando os com o seu abolir bebidas do verão, gelados fructas e 
—— Vamo nos ; é tardo; é esta gente faz muita bula disse à aa. o  Adrianis foi com elas até é gondola, queas es. gerava para além dos les Não ou lee CRF Be para as acompanhar, porque à hora estava leançada, 6 à senhora thais elósa, da familia DE inege eta gia Oba un DSi con co olhos a gondii avanpae poe entra às múitas que a estavam esperando e depois Voltou para a praça quando os dois valcanos da torre do relogio batiam na bigorma com Os cus martelos as dose pancadas da meia noite Vi ntre à multidão o pallido & pensativo semblante de Damer, Acaso ouvira elle o que à joven. con- dessa lhe tinha dito? Era impossivel inferido da fia expressão: contemplava os quatro cavalos de 

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

   
    

  

  

  

       
bronze, sentado, com um jornal da noite sobre os. 
joelhos, a uma mesa pequena, tendo ad Si uma, te de.   monada intacta. a ão sabia que estaveis aqui — disse Adria- 

te espectáculo é demasiado frivolo para. Vós. Pensaes em dissecar os cavallos da baslica de 5. Marcos? Damer sorriuse ligeiramente, lver achasse” defeituosa a sua 
Não sou artista, ou sequer critico de arte, serão faria objeeções à atitude de elles, O movim dão coa demasialamente momentanea para 
Se perpetuar em metal ou em pedra. DO cia levantou Gs olhos aa Os cavalo os vantado 
Pole fazer se/a mesma objecção & estatua 

| de Colone, por estar sentado direito e immovel ” ditrante seculos, E co, de cons abiolvamient divers 
| Colicone está em repouso, e aquelles cavallos É bém saltam com violen a a m Sois excessivamente subtil paramim Só me 
” f dido admirar, Dem sabeis que não passo de tra 

ignorante, Tendes aqui estado 1 
meia hora, Ouvira elle? Adelanis pasmava. Era impossivel agia et pasm pe 

— Raras vezes vos vejo agora — acerescentou = Tendes- vos tornado muito insociavel, — Não dou fé que tenha sido jámai 

  

     

toma    
         
  

  

  

  

muito tempo ?   

  

  

     
    

O OCCIDENTE 

  

jete mto ocupada não pode selo. Vades que tenho aqui um jornal é que o não leio tenho uma 
evenda e não a tomo, Vi à condessa Zaranegra, e não lhe falei i Ditee.ia que a resposta, mais extensa e mais sombeeira do que estava tos habitos de Damer, éra da com intenção “Ariana guardou silencio. Qui dizer à Damer que à aua presença era desagradavel à dama de quem falar, as Besos emeude des compro 
meiter, de parecer blazonar de alguma confiden- cla quê ela lhe tese 

ii perguntou leem vozbasa — que o seu pobre crendo morria da operação? Darner relancecu-1be tm olhar fria 6 desde: noso Não trato de assuimptos profisionnes com leigos 

  

    

  

  

     

   
      eplicou Adrianis — do. ponto 

ntifico. Falo, sim, do ponto de vistã 
da humanidade 

À Mumanidade não vem para o caso = disse 
Damer com desprero.— Espero que não me le 
veis á conta de offensa pedir vos que vos limit 
a falar do que entendeis, 

  

  

  

  

(Gontintia), Auuento Titus, 

x 
A VELHA LISBOA 

(Memorias ds um bairca) 

CAPITULO XV 
(Continuado do n.º 1068) 

O administrador geral que substituiu, a Junta 
em 1810 foi Joaquim Xavier Annes da Costa, ofi 
cial da Secretaria de Fazenda, Esta nomeação 
visou apenas a por um termo ás discusões e riva- 
lidades que paralisavam as ações das Juntas, cen- 
tralisando em um só individuo todo o governo 

      
  

    
ais, prosperas e mai acertadas esta 

administração. SO a política conseguiu. dihcul- 
Anmês da Costa era absolutista como os 

aversarios. politicos nnca- se” poupam ns nos 
outros, mesmo quando os interesses da nação são 
prejudicados nessas animosidade, veio o governo liberal é demitiuo, substituindo-o por Lis Tor- 
cato de Lemos € Figueiredo que nada fez digno de menção, Restabelecido o absolutismo foi Ane nos da Costa reintegrado no seu logar, er 26 de junho: de 1825 e exercouro até e dia em que o duque da Terceira, comandando as tropas lide: 
Tae, entrou em Lisbo 

rante essa administração foram ionumeros 
os meios e am eaam sevemeno 
as rendas da Imprensa Régia principalmente cnc tre os annos de 1810 a 1851. 
Em 1816, sem ser preciso recorrer aos cofres do Estado, povde à administração adquiri, por quatro contos e oitocentos mil réis (1) edileio em que. se achava instalada com todas as suas pertenças, gastando-se nas obras de ampliação, que ainda hoje se podem precisar exteriormente, to máis do que 0 seu dus ico então a imprensa optimamente  acomo- à às exigencias da época: Foi nesse periodo aureo que se mandaram construir os tebse prelos & Stanhope pelo modelo de uns que tinham vindo de Inglaterra, e que se gravaram numerosos punições se cravaram dono 

viço mumero de matizes, Roi Anes da Cota quem aperfeiçoou 0s processos de. fabrico das Cartas de jogar, cuja ofeina estava possimamente instalada «sob tum, telheiro provisoto, e os levou aié-no mais elevado progresço, Cerca de 21000 volumes foram publicados des de 1811 à: 1833, avultando de entre elias muitas bras preciosas cuja perfeição e nitidez igualavam s das melhores oleinas estrangeiras O numeroso mateiia tipográlico que a impren-, sa possila era do melhor que nesse tempo ee a” Dricava, € estava avaliado em mais dê vinte cone tos de réis, (1) Por essa Epoca chegou tambem ao maior aper- feigoamento à aula de gravura, creada por duereto de 26 de janeiro de 1402 e pósto imediatamente sob direção do grande Francisco Bartholos (8) 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

     

  

  

  

  

         
  

  

  

     

  

  

   
  ode a pena mé dg de TN peido ec e a de 

fa em 176 se ahesdra À Imprênca a ana de gra sob Como a Si ra de   

  

207 
  

que. morreu em 1815, depois de ter ilustrado subidamente a sua árte. Esta escola foi dese anexada da Imprensa por decreto de 5 de Janeis de nãos, passando a ficar sob a inspesção do mi nisterio” da guerra e em 1833 acabou defintiva- mente de funcionar. junto da Imprensa Régia) que mete ano foi colada para Imprensa Ra: 
Por decreto de 10 de outubro de 332 foi ex. dnoo privlgi das cartas de jogar fado Ie o seu fabrico é à sua venda a qualquer pessoa comianto que todos os macetes fossem marcados. com o silo do fabricante. Acabavam se assim 03 prviegios a pouco e ponco, à medida que outras disposições de maior alcance jam Sendo promulgada» corto, por exeime Ho, à livre entrada no pais, durante des ones, de todo papel, drogas, maquinas e utensílios que viessem de fóra para uso é consumo desse esta belecimento (1) 

    
  

  

  

  

  

  

ndo falecido Annes da Costa, foi nomeado. para o logar de administrador da Imprensa, por decreto de 29 de agosto de 1833, Rodrigo da Fonseca Magalhães que pouco tempo 0 exerceu. Pela sua saida entrou a substituilo Antonio de Oliveira Marreca, nomeado administrador por decreto de 27 de junho de 1835, é à este sez se uma comissão administrativa, em que entra José Liberato Freire de Carvalho, João Vi Caldas, Gaspar José Marques e Augusto 

  

  

     

  

ao ris Lopes que servia de secretario Sendo esta comissão disolvia, por decreto de 27 de junho do anmo seguint, tornou. Antonio de Olveira Marreca à ter notmeado administrador « depois. em” setembro desse mesmo anno, João | but 
  Ereire de Carvalho durante cuja adiministração, foi cecada, uma oficina Ihográlica. Não deram resultado estas continuas mudanças de governo é em agosto de 1838 foi nomeado José Eredereo Pereira Marecos que exerceu o logar até 47 de setembro de 1844, em que faleceu, sucedendo he Seu irmão Firmo Augusto Pereira Maretos: Du. rante à administração destes ultimos à Imprensa progrediu notavelmente. José, Frederico Toi um aeloo adinintradr 

tieo & del se dev 0 exclent teltoro dos anos de 1839 e 1840. A instâncias suas e por portaria de 18 de maio de 1843 foilhe concedido “im subsídio de oito contos de rés para ir do é trangeiro estudar e visitar os primeiros estabele cimentos tipográlicos as melhores fabricas de fundição de úpo. “Tanto às impressões sclentficas da sua viagem como à noticia desenvolvida « documentada dos lim progressos ipográcos veem, minuciosa: 
mente descritas, no relatorio por ele apre tado ao governo, onde tambem Juntou una mou. cia historia do estabelecimento da qual ex maior parte destas notícias Este relatorio merceêu uma portaria de louvor passada em 18 de março de 1844. 
Taesvisitas, como antigamente se faziam, tinham. uma manifesta lidade pratica. Actualmente do Keneratam em Simples passeios recreativos, usa ds Como pets par prteger os Favoritos E 
Firmo Marecos fez tambem, em 1855, uma via. em à Inglaterra, França  Belgi ar ao mais acreditadas oficinas e a processos mais adiantados, afim de adquiir um rande prélo mecanico, deisprélos comuns v dos jogo do matizes de tios, vinhetas modr. mas o alguns utensílios cuja acquisição se tormava 

mistér. E O relatorio, apresentado a 18 de abril desse anno, mereceu que, a 5 de maio, The Tosse pas ada uma portaria de louvor, Em abril de 1846 foi ereada tambem uma é xá do socorros para os empregados é operaros da imprensa que se inabiltarem por doença 
Por morte do conselheiro Marecos foi nomeado para a administração da Imprensa, por decreto de 26 de janeiro de 1878, o ar. conselheiro Venan cio Dostandes, descendente. dos antigos impres. 

sores Valentim e Miguel Deslandes, que ainda mole dirige este estabelecimento, não deixando jiebrar às tradições dos seus maiores que tem, disso já uma autoridade, um logar proeminente nos fastos nobilarchicos da tipografia. 

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

   
  

  

  

  

     

  

  

    

(Contimia) G. De Matos Srquinra. 

ni) Decreto de no se setembro de
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A Portaleza de S, Thiago 
na ilha da Madeira 

Nos tempos do primeiro. 
donatario, da Madeira se 

ia ali o primeiro ba. Juat, depois fortaleza de 5 
Lourenço, à qual era guárme cida. com 08 bombardeiros 
enviados. do continente, em numero de seis, vencendo or- 
denado, e não soldo, com 
comedorias de pão e nho, Custas e paga de transportes, 
Sendo lhes conferido tambem alvarás de ilhamento ou f6 
ros de nobreza ic. 

foi toda 
gar pas caste- 
lamas, que nela se fortifica- 

a eleceram a de- 

  

  

  

  

       
FORTALEZA DE 

João, OND ESTIVERAM AQUA! Já a esso tempo existia a Ê 
fortaleza de S. “Thiago, que 

    

    

Tiago, mA luna DA Mapia. 

  

foi evacuada pelas forças e 
panholas assim como as mais, 
at de janciro de 1641, quant 
do da Restauração de Port 

  

        

   

Sobre isto se passou mis ilha 

P P Pe fee e sont do né 
= e 

        

presídio da fortaleza de 5, 
Lourenço, 

leza de S. Thiago,    

  

pios do seculo xvil como se 
depreliende de uma inscrição. 
que se vê ainda sobre uma, 
das portas das armas, com, 
a data de 1614, foi acaso, 
durante muitos antos defeza. 

as quer 
os (dos 
am 08 

  

  

  

  

   que a 
mares, Na sua historia tam 
bem conta o ter sido aquars 
telamento. das tropas inglê- 
sas, que nos principios do se 
culo passado ocuparam aquel. 
ta il tamente com as 
forças portuguêsas. 

OLEZAS NOS PRUNCIPIOS      

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

R. do Alecrim, 44 1.º (á P. Luiz de Camões) — Lisboa: 

* de Dezembro 

  

Marcenaria | 

REIS CONHARES & G.' 

168, Rua da Fosa, 168 Lisboa, 

Tolephono n.: 833 
  

CACAU, GARULA B CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 

Ds ce 
CHOCOLATE —- CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado à todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

  

Cambios e Papeis de credito 

Vierling & G.º, himitada 
NUMERO TELEENONICO 417 

44, R. do Arsonal, 461, Esquina do Lango do Pelourinho,3) 
te DISBOA St 

Kendoreço telographico «STIRLING: 

NEGOCIOS 
Trata-se em Lisbon de negocios do possoas 

que estejam no Brazil, Africa ou qualquer terra 
do reino: garantindo-se toda a seriedade. 

Para informações dirigir carta 4 

Empreza do «Occidente» 
LISBOA 

  

  

  

  

  

  

Casa Santos Camiseiro - 
24. 25, Praça de D. Pedro (Rorio, lado occidental), 24, 25 = 20 

me E. Santos & Freire 

  

22, Itua do Principe, 20, 2? 
LISBOA 

SECÇÃO PE CAMISARIA! 
Variado. sortimento de camisas, camisolas, punhos, 
collares de toda idades & Camigania — 

Gravataria — 
       

  Luvaria — ne crcnção ig Podo o que ft Je mais fino em extratos, essencia, 
Perfumaria — cobonates cre” paga 

Além Wontes artigos que constitua a especialidade lts casa “elmpis 9 mais completo sordmento roupas brneao para Hotts é senhoras, pera cama e mesas mis, lenços, elredono, bengalas chapéus de chuva, ete 
EXECUTAM-SE ENXOVAES | 

DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE | 

  

     

  

    
Iss0os, Conslgnaçõe 

relo de Conta Propria de Vinh 
so mais generos similares. 

  

Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fubricação e fornecidos. 
pelos preços do custo 

acerescidos sómente d'uma pequena commissão. 
  o de fundos, recebimento de juros c dividendos udesquer Regocios commercies. ante modica commissão. 

Encarregam-so da colioc 
o iquidação.       

  

| VINHOS DE MESA; TINTO E BRANCO— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS, ESPEGIAES OM CASA 

sa scção xd a car do soco Femando Exec bamate conhecido e Rio dE amei ed eteve mt   

 


